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Clementina Oliveira 
Mandu, a dona 
Tina, conta um 
pouco de sua 
história de vida.

Advogada explica 
como aconteceu 
um milagre em sua 
vida.

Cantor católico 
sertanejo dá seu 
testemunho na Festa 
da Misericórdia.
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No domingo, dia 14 de maio, co-
memoramos o Dia das Mães. No 
Brasil, a primeira comemoração da 
data ocorreu em 1918, pela Asso-
ciação Cristã de Moços (ACM), em 
Porto Alegre. Vinte anos depois, o 
presidente Getúlio Vargas tornou 
oficial o Dia das Mães, a ser come-
morado todo segundo domingo do 
mês de maio.

A Mãe de Deus também é lembrada 
nesse mês. A devoção à Virgem Ma-
ria é intensificada, a “Mãe das mães” 
se faz exemplo de obediência, pureza 

e, acima de tudo de força da fé. Ela foi 
uma figura definitiva no processo de 
redenção e salvação do mundo. Foi 
concebida sem pecados para gerar o 
Filho de Deus.

O “sim” de uma Jovem

Maria tinha aproximadamente 16 
anos quando recebeu a visita de Ga-
briel, o Anjo Mensageiro de Deus. 
Ela era filha de Ana e Joaquim, uma 
família simples de Nazaré, e esta-
va prometida em casamento a um 

homem mais velho chamado José. 
Mas eis que um dia o Anjo Gabriel é 
enviado à virgem e, entrando onde 
ela estava, diz: “Alegra-te, cheia de 
graça! O Senhor está contigo!”.  Ma-
ria se assusta e não entende o que 
a saudação quer dizer. Mas o anjo 
continua: “Não tenha medo, Maria, 
porque encontrastes graça dian-
te de Deus. Eis que você vai ficar 
grávida, terá um filho e colocará o 
nome de Jesus. Ele será grande e 
será chamado Filho do Altíssimo. 
O seu reino não terá fim”. Ainda as-
sustada, Maria questiona como isso 

será possível, pois não vive com ho-
mem algum, ao que o Anjo explica: 
“O Espírito Santo virá sobre você e 
o poder do Altíssimo a cobrirá com 
sua sombra. Por isso o santo que 
nascerá de ti será chamado Filho de 
Deus”. O Anjo ainda lhe conta sobre 
sua prima, Isabel, já de idade avan-
çada e considerada estéril, que há 
seis meses também espera um filho. 
Depois disso, vem o momento em 
que os Céus e a Terra se alegram – 
a resposta corajosa de Maria: “Eis 
a serva do Senhor. Faça-se em mim 
segundo a tua palavra” (Lc 1,26-38).
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria Rita Vieira – Cachoeira de 
Minas - MG
Eu precisava muito passar por uma ci-
rurgia no coração, mas devido à minha 
idade avançada já não seria mais possí-
vel, infelizmente. Um belo dia eu estava 
acompanhando o programa Encontro 
com Cristo e fazendo as minhas orações, 
foi quando eu comecei a beber a água 
benta e fui passando-a no local onde eu 
sentia as fortes dores. Naquele momen-
to eu fui completamente curada. Após o 
término do programa, eu já não sentia 
absolutamente nada. Minha fé me sal-
vou, mas ainda assim agradeço muito ao 
Pe. Alberto, que conduziu todo um mo-
mento para que Jesus pudesse me curar.

Terezinha Ishisaki – Paranaguá - PR
Eu sofria constantemente de labirintite, 
bastava um sopro e eu me via comple-
tamente tonta, prestes a perder o chão. 
Quanto mais tempo passava, mais aquela 
sensação aumentava. Porém, no domin-
go de carnaval eu estava acompanhando 
o programa Encontro com Cristo e o Pe. 
Alberto conduziu uma oração de cura de 
forma que eu tinha certeza de que seria 
beneficiada. Tomei posse com toda a mi-
nha fé e depois daquele momento nunca 
mais senti nenhum sintoma proveniente 
da labirintite.

Reportagem: Edson Hengles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

Deus Pai nos presenteou com a 
maior intercessora que pisou nessa 
terra: Maria Santíssima! Ela é conhe-
cida por vários títulos, mais de mil, 
pois em cada local em que manifestou 
sua presença, trouxe consigo traços 
originais, surgindo assim o título que 
veneramos. Aqui em nosso Santuário, 
somos devotos de Nossa Senhora dos 
Prazeres, cujo carisma está nas suas 
7 alegrias (saiba mais no site www.
encontrocomcristo.com.br).

Maio é o mês das mães e direciono 
minhas orações a todas as mães! Que 
Deus conceda a cada uma muita luz, 
sabedoria, coragem e amor para cria-
rem e educarem seus filhos. Ser mãe 
é dom, é vocação, é gerar o milagre da 
vida. Ser mãe é ser a expressão mais 
pura do Amor do Pai do céu.  Deus 
nos presenteou com uma Mãe muito 
especial, carinhosamente preparada 
desde o ventre de sua mãe Sant´Ana, 
uma mulher já de idade avançada e 
incapaz de ter filhos. O nascimento 
de Maria Santíssima foi graça do céu. 
Ela cresceu e foi preparada para ser a 
Mãe do Salvador e Mãe de todos nós. 

O anjo do Senhor anunciou a Maria e 
ela disse: “Faça-se em mim a vontade do 
Pai”. E o plano se revelou fazendo com 
que a nossa história jamais fosse a mes-

ma. Houve uma transformação na histó-
ria da humanidade por causa do amor e 
lealdade de uma pobre serva, escolhida 
na humildade e empoderada por Jesus, 
que na cruz nos disse: “Mãe, eis aí o teu 
filho”, ou seja, todos nós!

Aceite esse presente que o próprio 
Deus lhe deu. Tome posse do carinho 
que emana do Imaculado Coração de 
Maria. Com ela, que sempre intercede 
por nós, o caminho é suave e repleto 
de “discernimento e sabedoria”, dois 
dons do Espírito Santo tão necessá-
rios para a nossa vida.

Com amor, carinho e os dons do Espí-
rito, vamos construindo nossa história 
sem armazenar os sentimentos que pe-
sam, desgastam e sempre se transfor-
mam em doenças sérias. Se aconchegue 
no colo da Mãe do céu, respire fundo, 
reze e confie. Muitas vezes não são as 
pessoas ou situações que mudarão ao 
nosso redor, mas sim a maneira como 
nós nos posicionamos. Um grande leão 
de preocupações pode dar lugar a uma 
força de amor tão grande que te dará 
a luz para lidar com as pessoas e situ-
ações da maneira mais cristã possível. 
Isso nos leva a paz...

Parabéns a todas as mães!

Deus te abençoe, os Anjos te 
protejam e Salve Maria!

Quanto amor cabe no coração de uma mãe? Imagine o amor 
que a Mãe de Jesus tem por nós.
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Sinopse: A jovem irlandesa Ellis 
Lacey (Saoirse Ronan) muda de 
sua terra natal e vai morar em 
Brooklyn para tentar realizar seus 
sonhos. No início da sua jornada 
nos Estados Unidos, ela sente falta 
de sua casa, mas ela vai tentan-
do se ajustar aos poucos, até que 
conhece e se apaixona por Tony 
(Emory Cohen), um encanador 
ítalo-americano. Logo ela se en-
contra dividida entre dois países, 
entre o amor e o dever.

Como muitas vezes em nossa 
vida, os começos sempre são di-
fíceis, isto é, nos adaptar a novas 
situações e, no caso de Ellis, a uma 
mudança radical de país, empre-
go, casa, amigos e o fato de estar 
longe da família, podem ser dolo-
rosos, mas a razão das provações é 
justamente nos fazer amadurecer.

Para ela, tudo parecia chato e 
sem sentido, até a chegada de 
Tony em sua vida. Com ele, o que 
era cinza começa a ganhar cor e, 
pouco a pouco, um arco-íris vai 
se formando em seu dia a dia. Em 
outras palavras, o amor fez Ellis 
enxergar a beleza do novo que ela 
estava vivendo onde antes ela não 
conseguia ver. “Todas as coisas 

grandes, graves e pesadas, tor-
nam-se nada, havendo amor”, diz 
Santo Agostinho, resumindo um 
pouco a mudança de vida e a pos-
tura da jovem, se compararmos 
ela ao chegar no Brooklyn e algum 
tempo depois.

Certamente, começar a namo-
rar não é a única nem a principal 
saída para, diante de uma difi-
culdade, ver as coisas com outro 
olhar, pois o amor está em tudo, 
não apenas nos relacionamen-
tos afetivos. Deus, muitas vezes, 
coloca grandes amigos em nosso 
caminho, pessoas em quem pode-
mos contar, como o padre Flood 
no filme, e até se utiliza de algu-
mas situações para mostrar Sua 
providência. Em tudo Deus se faz 
presente e, no caso de Ellis, colo-
car alguém para ela compartilhar 
suas dores e alegrias foi a forma 
dela se encontrar consigo mesma.

Tudo ia muito bem até que Ellis 
precisa voltar para casa duran-
te um tempo. De repente, a vida 
em sua cidade natal começa a pa-
recer muito convidativa, muitas 
oportunidades surgem e acabam 
confundindo a cabeça da jovem. 
Ficar ou voltar? Aqui, fazemos 

um paralelo: Para nós, cristãos, 
não há felicidade mais plena que 
fazer a vontade de Deus. Mas 
você já tentou vivê-la? Parece 
que quando nos decidimos por 
Ele, o mundo conspira para que 
optemos pelas nossas próprias 
satisfações e não queiramos sair 
da nossa zona de conforto. Isso, 
por exemplo, acontece bastante 
na vida missionária; aqueles que 
Deus chama a deixar tudo aca-
bam sendo tentados por grandes 
propostas de emprego, familiares 
que adoecem e exigem mais cui-
dados, antigos amores reapare-
cendo… Se não há uma verdadei-
ra decisão por Deus, é realmente 
difícil não se deixar envolver.

Muitas vezes, a dúvida “entre o 
Brooklyn e a Irlanda” da nossa vida 
é aderirmos ou não à voz do Se-
nhor. Por vezes, Ele nos dá oportu-
nidades para sermos felizes exata-
mente como queremos, mas, talvez, 
Ele queira nos fazer felizes como 
nunca sonhamos. E é esta certeza 
que deve nos mover. Partindo ou fi-
cando, todos somos chamados por 
Deus a optarmos por Ele.

E você, já se perguntou onde fica 
o seu Brooklyn?!
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Em 13 de Maio de 1917, a Virgem Maria respon-
deu ao apelo à humanidade através das aparições 
em Fátima, Portugal. 

Foram três humildes pastores, filhos de famílias po-
bres e profundamente católicas, os mensageiros esco-
lhidos por Nossa Senhora. Lúcia, a mais velha, tinha 
dez anos, e os primos, Francisco e Jacinta, nove e sete 
anos respectivamente. Os três eram analfabetos. 

Contam as crianças que brincavam enquanto as ove-
lhas pastavam. Ao meio-dia, rezaram o terço. Em vez 
de recitar as orações completas, apenas diziam o nome 
delas: “ave-maria, santa-maria” etc. Ao voltar para as 
brincadeiras, depararam com a Virgem Maria pairan-
do acima de uma árvore não muito alta. Assustados, 
Jacinta e Francisco apenas ouvem Nossa Senhora con-
versando com Lúcia. Ela pede que os pequenos rezem 
o terço inteirinho e que venham àquele mesmo local 
todo dia 13 de cada mês, desaparecendo em seguida. 
O encontro acontece pelos sete meses seguintes. 

As crianças passam a rezar e a fazer sacrifícios diá-
rios. Relatam aos pais e autoridades religiosas o que 
se passou. Logo, uma multidão começa a acompa-
nhar o encontro das crianças com Nossa Senhora. 

As mensagens trazidas por ela pediam ao povo ora-
ções, penitências, conversão e fé. A pressão das auto-
ridades sobre os meninos era intensa, pois somente 
eles viam a Virgem Maria e depois contavam as men-
sagens recebidas, até mesmo previsões para o futuro, 
as quais foram reveladas nos anos seguintes e, a últi-
ma, o chamado “terceiro segredo de Fátima”, no final 
do segundo milênio, provocando o surgimento de es-
peculações e histórias fantásticas sobre seu conteúdo. 

As aparições só começaram a ser reconhecidas 
oficialmente pela Igreja na última delas, em 13 de 
outubro. Poucos anos depois, os irmãos Francisco 
e Jacinta morreram. A mais velha tornou-se religio-
sa de clausura, tomando o nome de Lúcia de Jesus. 

O local das aparições de Maria foi transformado num 
santuário para Nossa Senhora de Fátima. Em 1946, na 
presença do cardeal representante da Santa Sé houve 
a coroação da estátua da Santíssima Virgem de Fátima. 

Na sua solicitude materna, a Santíssima Virgem 
foi a Fátima pedir aos homens para não ofender 
mais a Deus Nosso Pai, que já está muito ofendido. 
Por isso ela sempre dizia aos pastorzinhos: “Re-
zai, rezai muito e fazei sacrifícios pelos pecadores, 
que vão muitas almas para o inferno por não haver 
quem se sacrifique e peça por elas”. 

Oração a Nossa Senhora de Fátima 

Santíssima Virgem Maria, que nas regiões de Fáti-
ma vos dignastes revelar, aos três pastorzinhos, os 
tesouros de graças que podemos alcançar rezando 
o santo rosário.

 Ajudai-nos a apreciar sempre mais essa oração a 
fim de que, meditando os mistérios da nossa reden-
ção, alcançaremos as graças que com insistência vos 
pedimos. Senhora de Fátima, olhai para as famílias 
do nosso imenso Brasil e para as suas necessidades. 
Vede os perigos que as cercam em todos os momen-
tos, e sede a mãe sempre presente. Sede a nossa in-
tercessora junto ao Pai e ao Filho e ao Espírito santo 
e alcançai-nos a graça que hoje vos pedimos. 

Nossa senhora de Fátima, Rogai por nós!
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Nos tempos modernos, cada vez é mais difícil ob-
servarmos jovens que levam o santo terço no bolso 
e vão para Igreja. Poucos são os jovens que sabem 
que as verdades escritas na Bíblia são mais impor-
tantes do que quaisquer pesquisas de Facebook.

Jovens que são ousados e que não têm vergonha 
de suas vidas e de alcançar a vida dos outros 
é uma dádiva divina. Precisamos de cada vez 
mais jovens com este tipo de pensamento, e é 
com esse objetivo que, aos pés da Cruz, surgiu o 

Baurim – Grupo de Jovens da Pastoral da Juven-
tude do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia.

O último encontro aconteceu no dia 8 de abril, no 
salão paroquial do Santuário, em Itapecerica da 
Serra, e foi iniciado com um momento de louvor 
e oração. A pregação, que teve como tema “Pela 
loucura da Cruz, saístes do lamaçal”, foi conduzi-
da pela jovem Janaina Domingues.

Janaina contou seu testemunho sobre como Jesus 
mudou sua vida e sua maneira de olhar o mun-
do. Sua adolescência foi preenchida por diversas 
experiências que a machucaram pouco a pouco, 
principalmente com o excesso de baladas, bebi-
das, más companhias e facilidades mundanas. 
“Mesmo na dor é preciso dizer: Jesus, eu estou 
aqui! Muitas vezes cheguei no Santuário e disse: 
Jesus, quero mudar a minha vida, eu não quero 
ser a mesma. Jesus, eu não consigo, mas eu sei 
que o seu tempo não é o meu tempo”, disse.

A pregação foi um lindo testemunho de como os 
jovens podem desde cedo descobrir que foram 
feitos para levar Cristo ao mundo.

O encontro foi encerrado com a adoração ao San-
tíssimo. Próximo encontro será dia 13 de maio, a 
partir das 20h30, com o tema: “Dai-me de beber”.

Baurim – É sempre tempo de ressurreição!
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Mais uma vez as celebrações da Semana Santa 
contaram com a participação massiva da comuni-
dade católica do Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia. Esta é a principal 
semana para o cristão católico, por ser um tempo 
forte de celebração dos mistérios mais intensos de 
nossa fé: a Salvação que nos veio pela vida, paixão, 
morte e ressurreição de Jesus. 

O Domingo de Ramos marcou o início das cele-
brações da Semana Santa, com uma missa campal 
na praça do largo da matriz Nossa Senhora dos 
Prazeres, centro de Itapecerica da Serra. Com a 
procissão e bênção dos ramos, a Igreja celebrou a 
entrada de Jesus em Jerusalém, a caminho da sua 
paixão, morte e ressurreição. Mais de 4 mil pesso-
as estiveram presentes na celebração comandada 
pelo padre Alberto Gambarini e concelebrada pelo 
padre Alexandre Matias. 

Na quinta-feira o padre Alberto e todos os demais 
padres da Diocese de Campo Limpo participaram 

da missa da unidade. Uma missa que é presidida 
pelo bispo e concelebrada por todos os presbíte-
ros, onde renovam o seu compromisso de servir 
o povo de Deus. Nesta celebração, também são 
abençoados os óleos que serão utilizados nos im-
portantes sacramentos: o crisma, o óleo dos cate-
cúmenos e o óleo para os enfermos. Nesta mesma 
quinta-feira à noite aconteceu à missa da ceia do 
senhor, abrindo assim o Tríduo Pascal. O rito do 
lava-pés, recordação do gesto de Jesus durante a 
Última Ceia, foi repetido pelo Padre Alberto que la-
vou os pés de doze paroquianos. Neste dia também 
é celebrada a Instituição da Eucaristia e do Sacer-
dócio. Após esta celebração todos os fiéis partici-
param da transladação do Santíssimo Sacramento. 

Na sexta-feira Santa, às 15 horas aconteceu a 
celebração da Paixão do Senhor. A principal men-
sagem é a de que sua morte consumada traz para 
todos a esperança da ressurreição, o mistério da 
Páscoa. Este dia também é muito conhecido como 
o dia de jejum e penitencia. Como já acontece há 

alguns anos, um grupo de jovens do Santuário 
apresentou a encenação teatral da Paixão de Cris-
to. Terminado a encenação, Padre Alberto Gamba-
rini conduziu a tradicional procissão nas ruas da 
cidade, com a meditação da Via Sacra. 

A Vigília Pascal no sábado à noite, é considerada 
a mãe de todas as santas vigílias, porque a Igreja 
mantém-se à espera da vitória do Senhor sobre a 
morte. As leituras meditadas neste dia percorrem 
toda a história da Salvação, também nesta noite 
aconteceu o batismo dos catecúmenos. 

No Domingo a celebração da Páscoa foi celebra-
da com bastante entusiasmo e alegria: Jesus res-
suscitou! Aleluia Aleluia! A conclusão do drama da 
Paixão de Cristo e a vitória de Jesus sobre a morte 
entusiasmou e revigorou o povo cristão. Mais uma 
vez o Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia pode vivenciar o grande ápi-
ce do Ano Litúrgico com muita verdade e emoção. 
Cristo Ressuscitou!!!

Paixão, Morte e Ressurreição do Senhor
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Neste mês em que comemoramos o dia das mães 
e de nossa Senhora, e ainda os 140 anos de eman-
cipação político-administrativa de Itapecerica da 
Serra, entrevistamos a Clementina de Oliveira Man-
du, 80, antiga moradora da cidade.

Dona Tina, como é conhecida na cidade, tem cinco 
filhos (dois já falecidos), 12 netos e sete bisnetos, 
e teve uma dura infância no campo. Aos 15 anos 
começou a trabalhar como empregada doméstica e 
os 18 conheceu o barbeiro Ary Mandu, com quem 
não demorou muito a se casar e a ter quatro filhos 
homens: Mário, Luis Antônio, Zé Roberto e Gérson.

Pouco após se casar, Tina se mudou com Ary para 
Santo Amaro, município que pertence à zona sul 
da cidade de São Paulo e por lá ficou durante oito 
anos, onde teve seus quatro filhos, um período em 
que ela lembra sobretudo das dificuldades: “Lá era 
mais complicada a minha vida, pois a diferença de 
idade dos meus filhos é muito pequena, então eu ti-
nha que criá-los e ainda trabalhava lavando roupas 
para fora, então foi um momento difícil pra mim, 
pois sequer eu conseguia participar regularmente 
das atividades da Igreja”.

Maria Natalina, 42, foi adotada com quatro meses 
pelo casal. Maria é filha biológica de Silvio, irmão de 
Tina, porém ele e sua esposa passavam muitas di-
ficuldades financeiras e ainda criavam outros sete 
filhos. Neste período ela precisou ser hospitalizada 
e foram dona Tina e Ary que a levaram.

“Fomos no Dr. Edson, médico aqui de Itapecerica, 
que nos deu uma baita bronca pelo estado em que 
a menina se encontrava. Ela estava sendo malcuida-
da. Depois disso falamos com meu irmão, que ofe-

receu ao Ary a guarda da menina. Ele já tinha tido 
quatro filhos e era louco para ter uma menina, en-
tão não pensou duas vezes e adotamos”, conta Tina.

Porém, o período mais difícil da vida de dona Tina 
veio com o falecimento do marido em 1999 e de 
dois dos seus quatro filhos anos depois. Mário, seu 
primogênito, faleceu em 2012, e Zé Roberto, em 
2015. “Perder um filho é uma dor que não gosto 
nem de pensar a respeito. A gente perde pai, mari-
do, mas um filho é diferente”, conta.

Atualmente, dona Tina mora sozinha no centro 
da cidade, num sobrado simples, pequeno, porém 
bastante aconchegante, onde, no auge dos seus 80 
anos, administra e cuida com todo carinho. Além 
de cuidar dos afazeres domésticos, Tina coleciona 
lindas peças de crochê que ela mesma produziu. 
“E olha que não preciso nem de um par de óculos, 
mesmo com minha idade”, comemora sorridente.

Tina também rechaça qualquer dificuldade quan-
do o assunto é resolver seus próprios problemas, 
como pagar suas contas e se deslocar para qual-
quer lugar que precise. “Os meus filhos têm seus 
próprios problemas, então não gosto de amolá-los, 
a não ser quando o problema é doença, que aí é pra-
ticamente inevitável pedir ajuda”.

Contudo, o xodó de dona Tina corresponde a uma 
palavra: Totó. Esse é o apelido de Luis Antônio, 59, 
seu segundo filho, com quem fala com imenso cari-
nho. “O Totó é um filho abençoado, ele me leva para 
diversos lugares, faz total questão da minha pre-
sença, assim como a sua esposa, que é uma pessoa 
muito boazinha comigo

Às sextas-feiras, porém, sua filha adotiva vai bus-
cá-la no período da tarde e a leva para passar os 
finais de semana em sua casa, deixando-a de volta 
em casa apenas na segunda de manhã. 

Quando fala a respeito da cidade, dona Tina la-
menta bastante as mudanças ruins dos tempos que 
ela era jovem, principalmente na questão da segu-
rança. “Meu marido dormia com as portas de casa 
aberta, o que hoje é algo totalmente impensável”. 
Outra situação que ela lamenta é o fato de as pes-
soas não se conhecerem mais como antigamente, 
quando todos eram mais do que uma cidade, mas 
uma comunidade na acepção da palavra.

Nesse mês, comemora-se o Dia das Mães, porém 
Dona Tina não consegue mais olhar para essa data 
de fato como uma comemoração, pois a faz lembrar 
ainda mais dos filhos que já se foram: “Não pos-
so negar que essa data se transformou numa data 
mais triste do que alegre, porque eu sinto muita fal-
ta deles. O sentido de ser mãe é poder ter todos os 
filhos ao lado. O presentinho que ganhamos jamais 
compensa poder estar ao lado dos nossos filhos”.

Ainda assim, dona Tina deixa um recado a todas as 
mães que sofrem com eventuais perdas de seus fi-
lhos: “Tenha fé em primeiro lugar e acredite que os 
planos de Deus vão além de nossas vontades pesso-
ais. Sinto em dizer que a dor jamais vai passar, mas 
não há nada que possamos fazer a não ser seguir 
adiante e caminhar em Cristo, pois Ele é quem vai 
aliviar a dor nos momentos mais difíceis”.

Fica aqui a nossa homenagem à dona Tina e a to-
das as mães nesse mês de maio.

“O sentido de ser mãe é ter os filhos ao nosso lado”, 
diz antiga moradora de Itapecerica
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No domingo, 23, foi celebrada a Festa da Divina 
Misericórdia em frente ao Santuário Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia, em Itapecerica 
da Serra. A missa campal contou com a praça total-
mente tomada de fiéis, que vieram dos mais diver-
sos lugares do Brasil.

A santa missa foi celebrada pelo pároco do Santu-
ário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mise-
ricórdia, padre Alberto Gambarini e concelebrada 
pelo vigário padre Alexandre Matias. Logo em suas 
primeiras palavras, padre Alberto, salientou a im-
portância do bem estar interior do ser humano, ci-
tando que “80% das doenças são por causa do inte-
rior e de suas emoções”.

Esteve presente também na Festa a relíquia de 
primeiro grau (sinal claro, visível e real da pre-
sença de um santo) de Santa Faustina, que veio ao 
Brasil por intermédio da advogada Maria Angélica, 
uma fiel que foi curada de um câncer na tireoide 
graças à intercessão de Santa Faustina (leia mais 
na página 10).

Na homilia, o padre chamou atenção para a im-
portância do domingo na vida do fiel, que é o dia 
em que Jesus reapareceu para seus servos após a 
ressurreição. “Sem o dia do Senhor não podemos 
viver e aí é que está o significado de participarmos 
da missa do Senhor todo o domingo”, advertiu.

Após o momento eucarístico, o sacerdote ini-
ciou uma pequena procissão ao redor da praça, 
juntamente com as imagens de Jesus Misericor-
dioso e Nossa Senhora dos Prazeres, proporcio-
nando aos fiéis que pudessem tocar na relíquia 
de Santa Faustina.

A benção final foi feita juntamente com o pedido 
do sacerdote por um país melhor em meio a tan-
tas descobertas de corrupção feitas pela Operação 
Lava Jato. “Que os políticos corruptos possam não 
só se arrepender de seus pecados, mas que tam-
bém devolvam o dinheiro de propina ao nosso 
país, que precisa de muito investimento em todas 
as áreas”, finalizou.

Festa da Divina Misericórdia lota 
praça central de Itapecerica
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Na Festa da Divina Misericórdia, que ocorreu no 
domingo, 23 de abril, no Santuário de Nossa Se-
nhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, Maria 
Angélica contou como aconteceu um milagre em 
sua vida com a intercessão de Santa Faustina.

Tudo começa há dez anos, quando a advo-
gada Maria Angélica, 50, sofreu um podero-
so revés da vida ao descobrir que estava com 
um câncer na tireoide. Durante o tratamento, 
Angélica se encontrava em muita dificuldade, 
devido a todas as reações que um tratamento 
de câncer proporciona.

O problema maior da doença da advogada era 
que a cada dois anos ela tinha de fazer um exame 
de rotina. Este exame a impunha duas alternati-
vas: ou ela interrompia o tratamento por 40 dias 
do hormônio da tireoide, medicamento este que 
ela tomava religiosamente todos dias; ou ela po-
deria tomar uma segunda medicação (muito rara 
e cara), que a permitiria continuar o tratamento 
hormonal. Contudo, se ela adotasse a primeira 
opção e interrompesse o tratamento, Angélica 
não teria forças nem para exercer as mais sim-
ples tarefas do dia a dia, pois ficaria acamada.

No primeiro exame que Angélica fez após a 
descoberta do tumor, o convênio cobriu normal-
mente todos os custos desta segunda medicação. 
Após mais dois anos, chegou a hora do seu se-
gundo exame bienal, e foi aí que as complicações 

se deram na vida da advogada. O exame atrasou 
dez meses, pois o único laboratório que produzia 
aquela medicação no mundo teve um problema 
no seu envaze, o que fez com que milhares de 
pessoas que dependiam daquele medicamento 
ficassem a ver navios. 

No domingo seguinte, como de praxe, Angélica 
foi à Santa Missa na região do Val Flor, em Embu-
-Guaçu, próxima à sua casa. Lá, ela conversou com 
o padre titular da Igreja, que pediu para que ela 
ajudasse a paróquia numa questão judicial. Ela se 
negou, dizendo que teria de atravessar um mo-
mento em que não poderia trabalhar, pois ela es-
taria sem condições físicas para tal. “Eu expliquei 
sobre a situação da falta do remédio e disse que já 
tinha pedido a todos. Foi quando ele me pergun-
tou: você já pediu à Santa Faustina?”.

Angélica conta que neste momento sentiu-se 
envergonhada por ter se esquecido da Santa 
com a qual alguns anos antes tinha tanto se 
identificado. Ela, então, chegou em sua casa 
às 15h daquele domingo e fez o seguinte pedi-
do à santa: “Querida Santa Faustina, se for da 
vontade da senhora que eu passe por todo esse 
sofrimento de prostração novamente, me dê 
forças. Mas se não for para eu passar por isso 
novamente, interceda junto a Jesus para que eu 
consiga esses remédios”.

No dia seguinte, Angélica recebeu uma ligação do 

seu médico. Ele dizia que no final daquela mesma 
semana chegaria a primeira remessa ao Brasil da-
quela medicação. “Na quarta-feira seguinte meu 
exame já estava marcado com a medicação, tudo 
pago pelo convênio”, conta emocionada.

Porém, o que Angélica não sabia é que existiam 
60 pessoas na lista de espera do exame e mais 
muitas outras que nem na lista estavam incluí-
das, e só dez pessoas teriam a graça de receber 
um kit do remédio. Desde então, a advogada co-
meçou uma missão em divulgar Santa Faustina e 
Jesus Misericordioso.

O primeiro passo foi ir até a Lituânia para agra-
decer à Santa na casa onde ela nasceu, na Igreja 
onde ela foi batizada e no primeiro convento onde 
ela se tornou noviça. O passo seguinte foi iniciar 
o processo na Cracóvia para trazer a relíquia de 
primeiro grau da santa para o Brasil. “Temos que 
agradecer muito o pessoal da Aliança de Miseri-
córdia e ao padre Antonelo, que foi o maior res-
ponsável para trazer a relíquia da Polônia para 
nós”, declarou.

O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, por intermédio da advogada Maria 
Angélica, foi agraciado com o recebimento de uma 
relíquia de primeiro grau da Santa. A relíquia fica-
rá exposta de maneira permanente para a contem-
plação dos fiéis dentro do Santuário. 

Em agradecimento à milagre, advogada ajuda a 
trazer relíquia de Santa Faustina
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A Festa da Divina Misericórdia, celebrada no dia 23 
de abril, no Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia, contou com a presença do can-
tor sertanejo Claucio Lima, 36. Durante a sua apre-
sentação, o cantor católico falou sobre sua história 
de vida, contando inclusive que chegou a ficar preso. 
A nossa reportagem o entrevistou para saber mais a 
fundo como foi a sua história de vida.

“Meus pais eram alcoólatras e tiveram três fi-
lhos, eu sou o caçula. No fim dos anos 1980, nos 
mudamos para a cidade de Osvaldo Cruz (SP), e 
foi quando aos 12 anos eu passei a conhecer um 
mundo novo. Eu me sentia livre já que não tinha o 
cuidado dos meus pais”, conta Claucio.

Aos 14 anos, Claucio já fazia uso de diversas dro-
gas, como maconha, álcool e cocaína. Esta última, 
inclusive, tanto o viciou que ele então passou a 
roubar para sustentar o vício. “Vendo aquela situa-
ção, meus pais se uniram para me resgatar. Os dois 
deixaram o álcool, passaram a frequentar a Igreja 
e me conduziram para algumas comunidades tera-
pêuticas. Mas eu era muito rebelde e não obedecia”.

Porém, o maior revés da vida de Claucio veio em 
2001, quando se tratava numa clínica na cidade de 
Marília e foi preso acusado de um assalto à mão ar-
mada. Ele alega total inocência no caso. “Sem saber 
o que acontecia naquele momento, eu fui conduzido 
para a cadeia pública local e fui informado que estava 
sentenciado em seis anos de prisão. Todos os meus 
sonhos e projetos foram abalados”, explicou.

Após o ocorrido, o coordenador da casa de rea-
bilitação em que Claucio estava foi até a unidade 
de detenção antes que ele fosse conduzido para a 
cela. “Ele me disse que Deus realizava a partir dali 
uma grande mudança na minha vida. Me pediu 
para eu confiar em Deus, pois eu ainda iria teste-

munhar minha vitória”, relembra.

Preso, Claucio conseguia manter-se íntegro com 
seus objetivos graças ao programa da Canção 
Nova na rádio, além das pregações do Padre Jonas. 
”Eu estava praticamente 15 meses preso e parti-
cipava frequentemente da Celebração Eucarística, 
foi quando os agentes da Pastoral Carcerária me 
convidaram para tocar violão na Santa Missa, pois 
não havia quem soubesse tocar”, relatou Claucio.

Dias depois, Claucio foi chamado pela direção do pre-
sídio, que o informou que, por intercessão da Pasto-
ral Carcerária da paróquia São José Operário de Lins 
– SP, ela estava enviando para o tribunal a apelação 
do processo parado, por falta de advogado. Naquele 
mesmo ano, Claucio foi liberto. “A partir dessa inter-
venção de Deus em minha vida, decidi evangelizar e 
levar meu testemunho a todos”, comemorou.

12 anos já se passaram e Cláucio continua vivendo 
somente para a sua missão. Atualmente ele exerce 
a função de agente da Pastoral da Sobriedade e é 
servo do Grupo de Oração Luz das Nações, na Pa-
róquia São Benedito de Catanduva – SP.  Claucio 
casou-se com Silvana Lima e é pai de uma filha de 
10 anos, Heloísa.

Inclusive, a música “Somos frutos da misericórdia” 
de sua autoria, foi inspirada no programa Encon-
tro com Cristo do padre Alberto Gambarini. “Essa 
canção veio ao assistir o senhor na Rede Vida, re-
zando pela manhã, Jesus colocou esta canção em 
meu coração”, revela.

“A transformação acontece a cada dia. Como dize-
mos na Pastoral da Sobriedade: só por hoje. Sei 
que a experiência vivida me fortaleceu e outras 
provações surgem a cada momento. Mas hoje sou 
realizado como pai, como marido e como servo 
Deus”, finalizou Claucio Lima.

Da cadeia para a música sertaneja católica, 
conheça a história de Claucio Lima
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A comunidade Maria Ward, capela Beatís-
sima Virgem Maria, promoverá no dia 13 de 
maio, a partir das 16h, sua 17ª festa da pa-
droeira.

A festa terá quermesse, barracas típicas, 
músicas, jogos diversos, entre outras atra-
ções.  O evento é beneficente em prol das 
obras da comunidade. 

No domingo, dia 14, missa às 10h, com par-
ticipação especial do Coral Mater Eclesial.

Serviço: Festa da Padroeira , dia 13 de maio 
a partir das 16h. A comunidade Maria Ward 
fica na Rua América, 155, jardim Imperatriz, 
Itapecerica da Serra.

Comunidade Maria Ward 
promove festa da padroeira 


